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O 
estatuto de residente não habitual foi 
criado em 2009 para as atividades de tra-
balho dependente e independente de 
alto valor acrescentado que passaram a 
sertributadas aumataxa autónoma. Em 
2013, foi incluído no Código do IRS o mé-
todo.da isenção para os residentes não 
habituais para os rendimentos do traba-
lhodependente,independente,pensões, 
capitais, prediais e mais-valias obtidos 
no estrangeiro. 

O objetivoé claro: atrairprofissionais 
especializados e pensionistas, contri-
buindo decisivamente para a economia 
das regiões onde se instalem. Pela infor-
mação que nos chega, estas medidas têm 
sido um sucesso, sobretudo na atração 
de pensionistas europeus. 

Para se obter o estatutode residente 
não habitual é preciso que °contribuin-
te não tenha sido residente fiscal no país 
nos últimos cinco anos. Umavez obtido 
este estatuto, o contribuinte adquire o 
direito de ser tributado como tal duran-
te dez anos consecutivos. 

Os residentes não habituais que ob-
tenham, no estrangeiro, rendimentos da 
categoria B, auferidos em atividades de 
prestação de serviços de elevado valor 
acrescentado,comcaratercientífico, ar-
tístico ou técnico, definidos em portaria 
ou provenientes dapropriedade intelec-
tual ou industrial, ou aindadaprestação 
de informações respeitantes a uma ex-
periência adquirida no setor industrial, 
comercial ou científico, bem como das 
categorias E (capitais), F (prediais) e G 
(mais-valias), beneficiam do método da 
isenção. 

Existem requisitos para a aplicação 
desta isenção, mas que, na prática, são 
sempre cumpridas: 

• Os rendimentos possam ser tribu-
tados no outro Estado em conformida-
de comconvenção paraeliminar a dupla 
tributação celebrada por Portugal com 
esse Estado; 

• Possam ser tributados na outro 
país, em conformidade com o modelo de 
convençãofiscalda0CDE,noscasoserb 
que não exista convenção para eliminar 
a dupla tributação celebrada por Portu- 

gal, desde que aqueles não constem de 
lista aprovada relativa a "offshoresn e, 
bem assim, desde que os rendimentos, 
pelos critérios previstos no artigo18.e'do 
Código do IRS, não sejam de considerar 
obtidos em território português. 

Naprática, emrelaçãoàspensões ob-
tidas no estrangeiro, mesmo que não se-
jam tributadas no país de origem, não 
sendo estas consideradasobtidasem ter-
ritório português, beneficiam do méto-
do da isenção. O objetivo é isentar de tri-
butação em Portugal (método da isen-
ção) os rendimentos obtidos no estran-
geiro pelos residentes não habituais. 

Estes contribuintesqueaqui aufiram 
rendimentosdotrabalhodependenteou 
independente em atividades definidas 
como de alto valor acrescentado são tri-
butadosa uma taxa autónoma, altamen-
te favorável, de 20 por cento: As reten-
ções na fonte são efetuadas igualmente 
à taxa de 20porcento. Estamos afalar de 
artistas, músicos, cientistas, engenhei-
ros, gestores e muitas outras atividades 
definidas numa portaria publicada em 
2010. Os rendimentos isentos são obri-
gatoriamente englobados para efeitos de 
determinaçãoda taxaa aplicar aos even-
tuais restantes rendimentos. 

O método da isenção é uma opção 
dos residentes não habituais que, não a 
exercendo, beneficiam do método do 
crédito de imposto em que os rendimen-
tos obtidos no estrangeiro são engloba-
dos para efeitos da sua tributação. 

O estatuto de residente não habitual 
éumameclida fi.scal de discriminaçãopo-
sitiva,sendoesmagadoramente mais fa-
vorável do que o regime fiscal dos resi-
dentes, podendo até levantar questões 
de justiça e equidade fiscal. 

Por outro lado, será consensual a 
ideia de que Portugal precisa de atrair 
bons técnicos e especialistas e de di-
namizar a economia com a vinda de 
pensionistas que acabam por benefi-
ciar de um sistema fiscal atrativo e 
competitivo. ■ 
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